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	68ª Assembléia do CONSER – SUL 1 

07 a 09 de junho de 2005.

Local:  CEI – Itaici, SP.


A Evangelização e o Serviço ao Mundo

      O projeto de ação missionária permanente, batizado com o nome de PAMP, está sendo colocado em prática há dois anos. Segundo o presidente do nosso Regional, Dom Nelson, ele precisa, neste momento, ser desenvolvido, nele acrescentando, o eixo do serviço. Daí o título da presente apresentação: a missão evangelizadora da Igreja e o serviço ao mundo.
      O conteúdo do Pamp, inclusive dos seus diversos eixos de ação pastoral, estão fundamentados na eclesiologia do Vaticano II. Pretendo, pois, desenvolver um pouco mais o fundamento eclesiológico do Pamp como pano de fundo para a reflexão sobre o eixo do serviço ao mundo. Tratarei deste tema na linha dos princípios. As conseqüências de ordem prática (as prioridades sociais) poderão ser tratadas na Assembléia das Igrejas, no mês de outubro vindouro. É uma sugestão.

      No encerramento do Jubileu dos cristãos leigos, no ano 2000, João Paulo II lhes entregou alguns volumes do Vaticano II, afirmando que a doutrina desse Concílio contém tudo o que é necessário para a evangelização do mundo moderno. No ano passado, celebramos os 40 anos da publicação da constituição dogmática Lumen Gentium. Neste, estamos celebrando os 40 anos da promulgação da constituição pastoral Gaudium et Spes, o texto mais longo do Vaticano II. As reflexões feitas sobre ambos os documentos demonstram a validade da afirmação do Papa João Paulo II.

      Na Lumen Gentium, o Concílio trata da consciência que a Igreja tem de si mesma, de sua autocompreensão. Na Gaudium et Spes, trata da presença da Igreja no mundo. O primeiro contém a eclesiologia do Vaticano II.A Igreja como criação do Pai através da obra redentora do Filho, no Espírito Santo. A Igreja, ao mesmo tempo, como fruto da salvação e como comunidade de graça  salvação. O segundo apresenta a base antropológica dessa eclesiologia. Ambos os documentos constituem os pilares da eclesiologia do Vaticano II. Com a finalidade de completar, um pouco mais, a dimensão eclesiológica do PAMP, tratarei apenas de quatro pontos: o ser relacional da Igreja, a Igreja como sacramento universal de salvação, a Igreja como povo missionário e, finalmente, a Igreja a serviço não só de seus membros, mas de todos os seres humanos.

1. O ser relacional da Igreja

O Vaticano II apresentou a imagem de uma Igreja não fechada sobre si mesma, mas em relação. Em primeiro lugar, em relação com a Trindade, seu mistério e paradigma para a sua organização. Uma Igreja em relação com o mundo. Mundo entendido como totalidade da criação, da qual a humanidade é parte. Mundo também no sentido humano, ou seja, construído pelo ser humano: a família, o trabalho, a política, a ciência, a técnica, a cultura.

A presença da Igreja no mundo significa que ela é sacramento universal de salvação. Significa também que ela é feita de realidades terrestres; que ela é uma dimensão do mundo. As alegrias e tristezas, as vitórias e insucessos do mundo, perpassam também a vida da Igreja. Inclusive as fraquezas e debilidades do mundo. Por isso mesmo, a Igreja não só chama o mundo à conversão, mas ela mesma sente necessidade de conversão.

Igreja em relação com as outras Igrejas e comunidades cristãs. Na perspectiva da eclesiologia de comunhão, a Igreja se percebe em comunhão, ainda que imperfeita, com todas as igrejas e comunidades cristãs.

Igreja em relação com as religiões. Algo das religiões –adoração de Deus, busca da salvação- está também presente na Igreja de Jesus Cristo. O diálogo interreligioso tem, para a Igreja, uma dimensão evangelizadora. O diálogo é sinal de que a Igreja reconhece valores importantes nas outras religiões e quer colaborar com elas para a construção da justiça, da fraternidade e da paz no mundo.

Igreja, enfim, em relação com a missão. Sua índole é missionária. Missão que não significa apenas atividades missionárias, mas esforço de inculturação do evangelho e da fé.

2. Igreja, sacramento universal de salvação

A compreensão da Igreja como sacramento já havia se difundido pela teologia antes da realização do Concílio. Tornou-se uma das categorias principais da eclesiologia conciliar. É uma categoria adequada para exprimir a profunda ligação da Igreja com o mistério de Cristo. Categoria adequada para expressar os aspectos visíveis e invisíveis da Igreja. A visibilidade articulada com o mistério da Igreja, e o mistério articulado com a visibilidade. Categoria adequada também para designar a índole missionária da Igreja e, até mesmo, a Igreja como servidora da humanidade.

Sacramento é o sinal visível da graça invisível. Em cada sacramento, existe algo que os sentidos podem perceber. Mas, ao mesmo tempo, existe algo só perceptível através da fé. O sacramento é sinal pleno: não só indica, mas contém a graça. É sinal eficaz: comunica a graça.

O sacramento fonte é o Verbo Encarnado. Na humanidade de Cristo, que os olhos viam, estava presente e agindo a divindade, que os olhos não viam. Por isso mesmo, os atos da humanidade de Cristo são sacramentais. Ele nos comunicou a graça salvífica pela sua encarnação, pelo seu nascimento, pela sua pregação, pela sua morte e ressurreição.

A Igreja não é sacramento fonte. É sacramento universal da salvação em Cristo. Enquanto está unida a ele como seu corpo. Cristo torna-se presente e age salvificamente através da Igreja, que anuncia a sua Palavra e celebra os sinais sacramentais. Portanto, em Cristo, a Igreja é, ao mesmo tempo, instrumento e sinal de salvação.

A Lumen Gentium dedicou todo um capítulo à vocação universal à santidade. A santidade é componente da sacramentilidade da Igreja. A santidade consiste na conformação a Cristo. Ser um retrato vivo de Jesus Cristo. Sem a santidade, o sinal de salvação, que a Igreja deve ser, torna-se um sinal opaco. É a santidade, isto é, a conformação a Cristo, que dá à Igreja a autoridade para evangelizar.

3. Igreja, Povo Missionário

A constituição dogmática Lumen Gentium termina com uma breve referência à índole missionária da Igreja. Breve referência que, na verdade, é uma introdução a um texto posterior que trata, ampla e profundamente, da natureza missionária da Igreja: o Decreto ad Gentes. Tem o nome de “Decreto”, pois além de apresentar a teologia da missão, descreve também a organização missionária da Igreja e apresenta algumas normas gerais. O Decreto está pois em continuidade com a Lumen Gentium.
 Afirma o Decreto ad Gentes que a missão é a expressão do desígnio salvífico de Deus. É a manifestação pública da história da salvação.

 A teologia sempre ensinou que a missão teve origem no mandato de Cristo: “Ide, anunciai o evangelho a toda criatura” (9). O Decreto vai além; coloca a origem da missão na própria Trindade. A missão da Igreja nasceu da missão do Filho e do Espírito, enviados pelo Pai ao mundo. 

 Historicamente, a missão começou no domingo de páscoa, quando Maria madalena e a outra Maria foram ao túmulo e o encontraram vazio. Logo, veio o anúncio querigmático que está na origem da nossa fé, na origem do cristianismo, dos evangelhos e de todo o Novo testamento: Ele ressuscitou! A seguir, vem a missão: Ide anunciar aos seus discípulos! (10). E elas foram apressadas fazer o anúncio aos discípulos que, segundo o evangelho de Marcos, estavam tristes e chorando. Em Pentecostes, iniciou-se a missão Ad Gentes que continua até hoje.

A missão suscita as igrejas locais. A semente da Palavra de Deus, espalhada pelo missionário, germina em igrejas locais. Estas tem, como finalidade, continuar a missão (11). Portanto, o sujeito da missão não é o missionário isoladamente. É a Igreja, a comunidade local.

O Decreto ad Gentes sublinha também a dimensão pneumatológica da missão. Ela é realizada em obediência ao mandato de Cristo e envolvida pela caridade e graça do Espírito Santo (12). A ação do Espírito precede, acompanha e dirige a missão (13). É Ele que move os pés do missionário, como aconteceu em Pentecostes. Ele é também o primeiro missionário. Aquele que chega antes de todos para preparar o terreno, espargindo as “sementes do Verbo” na expressão dos Padres Apologetas. Sem essa ação do Espírito, a missão seria super-estrutura, acréscimo acidental à vida e cultura do povo. Sem essa ação do Espírito, a missão não seria resposta a uma busca.

4. Igreja a serviço de todos os seres humanos

A constituição pastoral Gaudium et Spes forma um todo com a Lumen Geuntium. Materialmente é o documento mais longo do Vaticano II. Com ele, o Concílio quis mostrar claramente que o caminho da Igreja passa pelo ser humano. A Gaudium et Spes apresenta, por assim dizer, a base antropológica da eclesiologia conciliar. A Igreja é Igreja do Verbo Encarnado. É, em certo sentido, a continuação da encarnação. Pela encarnação, o Filho de Deus, afirma a constituição pastoral, se uniu a cada ser humano (14). Assim, a revelação de Deus é, ao mesmo tempo, revelação do homem.

Cristo revela, antes de tudo, a dignidade sagrada do ser humano. Ele possui uma vocação divina (15). Encontra-se numa relação única com Deus. É seu filho não só no sentido de que Deus é criador de tudo o que existe. O ser humano é filho no Filho de Deus que se encarnou. Com seu mistério pascal, Jesus demonstrou ainda que a nossa condição definitiva não é morte. É a ressurreição.

Ao entrar numa comunidade humana, o Filho de Deus tornou-se solidário a nós. Santificou as relações humanas. Usou as categorias humanas para nos falar do amor do Pai, para anunciar o seu projeto de justiça, de fraternidade e de paz (16).

Com a Gaudium et Spes a Igreja dá mais um passo qualitativo na compreensão de sua missão. Ela está a serviço não só de seus membros, mas de todos os seres humanos, independente, de raça, de religião, de regime político.

      5.Apresento, agora, algumas conclusões na linha de princípios:

a) A pessoa de Jesus Cristo deve ser a medida da dignidade da pessoa humana e o fundamento de sua promoção.

       Se, pela encarnação, ele se uniu a cada ser humano, a sua dignidade, a do ser humano, não significa apenas que ele não possa ser tratado como meio, não possa ser manipulado como se fosse uma coisa. Significa que possui uma dignidade sagrada, que envolve a nossa relação com Deus. A promoção humana, por sua vez, não deve restringir-se apenas ao econômico, ao político, ao cultural. Deve envolver também a dimensão transcendental e religiosa do ser humano.

b) Vinculação íntima entre evangelização e promoção humana.

Trata-se, segundo a Evangelii Nuntiandi, daquelas razões de ordem antropológica, teológica e evangélica. No plano antropológico, se recorda que o homem e a mulher a serem evangelizados não são seres abstratos, mas inseridos na realidade social e econômica. No plano teológico, não podemos dissociar a ordem da criação da ordem da redenção. No plano evangélico, podemos citar a caridade. Ela envolve a relação não só entre indivíduos, mas também entre os grupos sociais, entre as categorias de sexo, entre os povos. A caridade tem uma dimensão política, econômica, pedagógica e, até mesmo, ecológica.

A caridade pode ser expressa também pelo vocábulo solidariedade. Esta não é mero serviço ao próximo, mas comunhão com ele, com seu sofrimento, com seu anseio de libertação. É fidelidade a Jesus Cristo, que repartiu o pão multiplicado a multidão, curou enfermos, passou fazendo o bem na expressão do livro dos Atos (cf.10,38), ele o Bom Samaritano, que, não fim dos tempos, nos julgará, tomando, como critério, o amor para com os pequeninos da terra. Esta passagem do evangelho mostra claramente que a caridade, a solidariedade, tem uma dimensão soteriológica.

      A introdução do pecado na história rompeu com a solidariedade, atingiu negativamente a harmonia ecológica, provocando tantos males individuais e coletivos. Restaurar, pela caridade, a harmonia do mundo criado, em sua dimensão social e ecológica, é, pois, uma questão de fidelidade a Deus.

c) A Opção preferencial pelos pobres, não exclusiva nem excludente, deve iluminar a nossa ação evangelizadora, como iluminou a de Jesus.Trata-se de uma exigência, até mesmo, espiritual. Na carta apostólica Novo Millenio Inneunte, a contemplação do rosto de Cristo como primeiro pilar da espiritualidade do evangelizador. No mesmo ano da publicação dessa carta apostólica, por ocasião da mensagem pelo dia mundial das missões, ele afirmou que a contemplação do rosto de Cristo deve levar-nos à contemplação do rosto dos irmãos, principalmente dos pobres e sofredores. Por causa do mistério da encarnação, nos seus rostos sofredores se refletem os traços do rosto sofredor do Verbo encarnado. Rostos desfigurados pela fome, conseqüência da injustiça social; rostos desiludidos pelas promessas políticas não cumpridas; rostos humilhados pelos preconceitos e desrespeito à cultura; rostos cheios de pavor por causa da violência diária: rostos angustiados dos menores abandonados, que caminham pelas ruas e dormem nas caçadas e debaixo de pontes; rostos humilhados de tantas mulheres marginalizadas; rostos envelhecidos precocemente por trabalhados realizados em condições desumanas; rostos cansados de migrantes que não encontram acolhida e trabalho.

Dom Benedito Beni dos Santos
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